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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 11
doi

ASPECTOS DA VIABILIDADE ECONÔMICA DA 
PRODUÇÃO DO Theobroma grandiflorum, 

NA AMAZÔNIA ORIENTAL

Artur Vinícius Ferreira dos Santos
Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Departamento de Topografia e Geoprocessamento
Tomé-Açu - Pará

Brenda Karina Rodrigues da Silva
Universidade Federal de Viçosa, Produção 

Vegetal
Rio Paranaíba – Minas Gerais

Bruno Borella Anhê
Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Departamento de Topografia e Geoprocessamento
Belém - Pará

Antonia Benedita da Silva Bronze
Universidade Federal Rural da Amazônia, Instituto 

de Ciências Agrárias
Belém - Pará

Paulo Roberto Silva Farias
Universidade Federal Rural da Amazônia, Instituto 

de Ciências Agrárias
Belém - Pará

José Itabirici de Souza e Silva Júnior
Universidade Federal Rural da Amazônia, Instituto 

de Ciências Agrárias
Belém – Pará

RESUMO: O cupuaçu (Theobroma 
grandiflorum) vem se tornado uma espécie de 
grande importância para a região Amazônica 
por apresentar-se como uma cultura com 
enorme potencial pelas múltiplas utilidades 

de sua polpa e também pela utilização de sua 
amêndoa. Diante disso, o projeto tem por objetivo 
avaliar a viabilidade econômica da produção 
do cupuaçuzeiro no município de Tomé-Açu, 
visando proporcionar maior sustentabilidade 
socioeconômica ao cultivo dessa fruteira. O 
empreendimento será implantado em uma área 
de 43 hectares com mudas espaçadas de 6 m x 
6 m em linha, perfazendo 278 plantas por ha. O 
projeto permanecerá por um período de 25 anos, 
sendo que a primeira colheita será realizada no 
terceiro ano da cultura no campo. Os indicadores 
de viabilidade econômica demonstraram que 
o projeto pode ser caracterizado como viável 
economicamente de acordo com os resultados 
obtidos para VPL (R$ 229.991,28), TIR 
(13,98%) e Rb/c (1,03). O ponto de equilíbrio 
indicou que o produtor necessita comercializar 
49,49% da produção para cobrir os custos e 
assim obter lucro. O fluxo de caixa do projeto 
nos três primeiros anos foram negativos devido 
a receita ter sido obtida após o terceiro ano de 
campo da cultura. O empreendimento mostrou-
se ser muito sensível as mudanças econômicas 
que poderão ocorrer.
PALAVRAS-CHAVE: mercado agrícola, 
aspectos econômicos, cupuaçuzeiro, sistema 
de produção.

ABSTRACT: Cupuaçu (Theobroma 
grandiflorum) has become a species of great 
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importance for the Amazon region because it presents itself as a crop with enormous 
potential for the multiple uses of its pulp and also for the use of its almond. The 
objective of this project is to evaluate the economic feasibility of the production of the 
cupuaçuzeiro in the municipality of Tomé-Açu, aiming to provide greater socioeconomic 
sustainability to the cultivation of this fruit tree. The project will be implemented in an 
area of   43 hectares with 6 m x 6 m spaced in line, making 278 plants per ha. The 
project will remain for a period of 25 years, and the first harvest will be held in the third 
year of the field culture. The economic viability indicators demonstrated that the project 
can be characterized as economically feasible according to the results obtained for 
VPL (R $ 229,991.28), TIR (13.98%) and Rb/c (1.03). The breakeven point indicated 
that the producer needs to market 49.49% of production to cover costs and thus make 
a profit. The cash flow of the project in the first three years was negative because the 
revenue was obtained after the third year of field of the crop. The venture has shown to 
be very sensitive to the economic changes that may occur.
KEYWORDS: agricultural market, economic aspects, cupuaçu tree, production system.

1 |  INTRODUÇÃO

O cultivo do cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum, Willd. Ex Spreng., Schum) 
em escala comercial é bastante recente. Porém desde os tempos remotos já era 
plantado nos quintais das casas de muitos amazônidas. A cultura somente ganhou 
expressão econômica à partir da década de 70, quando foi utilizada para ocupação 
das áreas de pimentais que estavam sendo dizimados pela fusariose. Até esse época 
produção de fruto provinha, basicamente, das populações nativas (ALVES, 2003).

Estima-se que a área plantada com cupuaçuzeiro no estado do Pará fique em 
torno de 12.668 ha, sendo que, a área colhida em 2008 foi de 12.214 ha. O incremento 
de novas áreas de plantios não tem sido o mesmo observado em décadas passadas. A 
última informação do censo agropecuário 2008 informa que a produção de frutos ficou 
em 41.633 toneladas e o rendimento em 3.407 Kg/ha. O município de Tomé-Açu é o 
maior produtor paraense, seguido por Moju, Acará e Bujaru (SAGRI, 2011).

Para realização desses plantios, os produtores utilizaram sementes sem 
nenhum critério de seleção. Após alguns anos de cultivo, a doença conhecida como 
vassoura-de-bruxa passou a atacar os plantios de maneira endêmica e posteriormente 
na forma de epidemia (ALVES et al., 1998). Como consequência, a produtividade 
decaiu tornando a atividade antieconômica. Para suprir a demanda por materiais que 
oferecessem resistência à vassoura-de-bruxa aliada a boa produtividade de frutos, 
a Embrapa Amazônia Oriental, através do programa de melhoramento genético do 
cupuaçuzeiro lançou em 2002 as primeiras quatro cultivares clonais da cultura, que 
obtinham as características desejadas.

O cupuaçu é um fruto com enorme potencial pelas múltiplas utilidades de sua polpa, 
como sulcos, sorvetes, cremes, bombons, doces, licores e compotas. E também pela 
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utilização de sua amêndoa na fabricação do cupulate. Ribeiro et al. (1992) observaram 
na polpa do cupuaçu elevado teor de vitamina C (23,6 mg/100g), pectina (0,39%) e 
proteína (8,1%) e traços de diversos minerais, que tornaram o cupuaçuzeiro, do ponto 
de vista nutricional, relativamente superior a maioria das outras fruteiras amazônicas.

Segundo a SUDAM (1992) o desenvolvimento sustentável da Amazônia deve 
articular a conservação de sua grande reserva de recursos naturais com o crescimento 
da economia, de modo a gerar emprego e renda. Seguindo essas diretrizes, um projeto 
que vise a domesticação racional dos recursos extraídos em substituição à coleta 
na mata é justificado. Atrelado a esse processo de domesticação sugere-se o uso 
de sistemas integrados com outras culturas, com objetivo de diversificar a produção 
visando um incremento na renda do produtor. 

Dessa forma, a consorciação de culturas é uma prática em potencial na Amazônia 
brasileira, como forma de otimizar a utilização do solo sem causar danos ecológicos 
ao mesmo. Assim, o projeto tem por objetivo avaliar a viabilidade econômica da 
produção do cupuaçuzeiro no município de Tomé-Açu, visando proporcionar maior 
sustentabilidade socioeconômica ao cultivo dessa fruteira.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O projeto será implantado na propriedade rural denominada de Fazenda Carimbó, 
localizada na mesorregião do nordeste paraense no município de Tomé-Açu. Distante 
208 km da capital do Estado. O município foi escolhido por ser o maior polo produtor 
do Estado produzindo 12 mil toneladas por ano (SAGRI/PA, 2011). O projeto avaliado 
é de um consórcio entre as culturas (abacaxi e banana).

O plantio das mudas de cupuaçuzeiro BRS carimbó, proveniente da Embrapa 
Amazônia Oriental, feito em uma área de 43 ha no espaçamento de 6 m x 6 m, 
perfazendo 278 plantas por ha. O investimento do projeto será por um período de 
25 anos, sendo que a primeira colheita dos frutos será realizada a partir do 3º ano 
de campo. Para isso, foi realizado um levantamento dos custos totais (implantação e 
operação) e a estimativa de receita baseada em revisão de literatura sobre o assunto 
e valores do fruto no mercado atual.

Para o cálculo do Valor Presente Líquido (VPL) foi utilizado a fórmula:
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Em que: tR = Fluxo de receita do projeto no ano t, tC = Fluxo de custo do projeto 
no ano t, n = número de anos do projeto (t = 1, 2, ..., n) e i  = taxa de juros de longo 
prazo que é de 12% ao ano. 

O fator de atualização (fa) foi determinado de acordo com a fórmula:
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Em que: i = taxa de juros (12% a.a.) e t = números de anos do projeto.
A Taxa Interna de Retorno (TIR) foi estimada considerando a seguinte fórmula:
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Em que: tR = Fluxo de receita do projeto no ano t, tC = Fluxo de custo do projeto 
no ano t, n = número de anos do projeto (t = 1, 2, ..., n) e TIR = taxa de juros (Taxa 
Interna de Retorno).

A relação benefício-custo (Rb/c) é dada por:
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Em que: tR  = Fluxo de receita do projeto no ano t, tC = Fluxo de custo do projeto 
no ano t, n = número de anos do projeto (t = 1, 2, ..., n) e i  = taxa de juros. 

Utilizando o fluxo de caixa da produção do cupuaçu, fez-se uma simulação 
admitindo que os custos de produção irão aumentar em 3% e 5% e que os preços do 
fruto sofreram uma queda de 3% e 5%.

Esses valores obtidos correspondem aos indicadores de viabilidade econômica 
do sistema de produção de frutos de cupuaçu e serviram para análise de sensibilidade, 
ou seja, flutuação de receita e custo no mercado.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em conformidade com os dados apresentado na tabela 1, observa-se que os 
itens que mais oneraram custos de produção do projeto foram: nos custos fixos, 
a depreciação e a mão de obra indireta. Já nos custos variáveis o maior valor foi 
encontrado nos materiais e insumos utilizados, seguido pela mão de obra direta 
empregada.



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais Capítulo 11 85

CUSTOS DE PRODUÇÃO

ESPECIFICAÇÃO UNIDA-
DE

VALOR UNI-
TÁRIO VALORES TOTAIS (R$)

   ANO 1 ANO 2 ANO 3-25
   Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor

CUSTOS FIXOS    R$ 131.918,27  R$ 131.274,69  R$ 135.036,23
Mão de Obra Indireta 
(MOI)    R$ 44.480,40  R$ 44.480,40  R$ 44.480,40

Despesas administra-
tivas    R$ 12.538,46  R$ 14.329,67  R$ 17.480,40

Seguros    R$ 13.726,01  R$ 13.726,01  R$ 13.726,01
Depreciação   R$ 47.625,36  R$ 47.625,36  R$ 47.625,36
Manutenção / Conser-
vação   R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 0,00

Tributos e Encargos 
fixos R$ 1,00 7.266,21 R$ 7.266,21 4.862,07 R$ 4.862,07 4.862,07 R$ 4.862,07

Diversos R$ 0,05 125.636 R$ 6.281,82 125.636 R$ 6.281,82 125.636 R$ 6.281,82
CUSTOS VARIÁVEIS   R$ 587.897,54  R$ 658.008,12  R$ 798.299,30
Mão de Obra Direta 
(MOD)   R$ 90.840,88  R$ 90.840,88  R$ 90.840,88

Materiais e Insumos   R$ 412.627,97  R$ 471.574,81  R$ 589.468,51
Fretes Kg 0,26 88.200 R$ 22.932,00 100.800 R$ 26.208,00 126.000 R$ 32.760,00
Tributos e Encargos 
variáveis R$ 1 33.501,58 R$ 33.501,58 38.050,71 R$ 38.050,71 47.148,98 R$ 47.148,98

Diversos R$ 0,05 559.902 R$ 27.995,12 626.674 R$ 31.333,72 760.218 R$ 38.010,92
CUSTO TOTAL

(FIXO + VARIÁVEIS) 
   R$ 719.815,81  R$ 789.282,82  R$ 933.265,53

CUSTO TOTAL POR UNIDADE (R$/KG) - 
PRODUTO A POLPA DE CUPUAU  2,57  2,47  2,33

CUSTO TOTAL POR UNIDADE (R$/KG) - 
PRODUTO B MANTEIGA DE CUPUAÇU  5,36  5,14  4,86

CUSTO TOTAL POR UNIDADE (R$/KG) - 
PRODUTO C OUTRAS FRUTAS  2,10  2,01  1,90

TOTAL    

Tabela 1. Valores médios de cada elemento que compõem o custo total do projeto.
Fonte: Adaptado ISAE/FGV, 2013.

O cupuaçu, planta amazônica de origem brasileira, é um fruto que vem se 
destacando imensamente tanto no contexto nacional como internacional, devido a seu 
grande potencial de múltiplos usos. Atualmente, o mercado tem preferido o consumo 
da polpa, que tem o uso mais prático do que o das frutas inteiras congeladas. Além 
disso, a gordura obtida a partir das amêndoas é semelhante a manteiga de cacau 
(FILGUERA, 1998). 

Diante disso, a receita do projeto será composta pela venda da polpa do fruto, 
manteiga de cupuaçu e pela venda dos frutos proveniente das culturas em consórcio 
(abacaxi e banana) (Tabela 2).
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ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO E RECEITA

PRODUTO
Preço 
unitá-

rio

ANO 1 ANO 2 ANO 3-22
Pro-

dução 
(Kg)

Receita bruta Produção 
(Kg) Receita bruta

Produ-
ção (Kg/

ano)

Receita 
bruta

POLPA DE 
CUPUAÇU 3,09 176.400 R$ 545.076,00 201.600 R$ 

622.944,00 252.000 R$ 
778.680,00

MANTEI-
GA DE 
CUPUAÇU

7,95 7.621 R$ 60.583,20 8.709 R$ 69.237,95 10.886 R$ 
86.547,43

OUTRAS 
FRUTAS 2,48 107.572 R$ 266.777,71 122.939 R$ 

304.888,81 153.674 R$ 
381.111,02

TOTAIS                      R$ 
872.436,91

                            R$ 
997.070,76 R$ 1.246.338,45

Tabela 2. Estimativa de produção e do faturamento (receita esperada).
Fonte: Adaptado ISAE/FGV, 2013.

A tabela 3 mostra as receitas, os custos de produção e o fluxo de caixa para esse 
sistema, calculados para cada ano, durante o período de planejamento de produção 
proposto (25 anos). De acordo com os resultados, observa-se que o empreendimento 
só irá produzir renda a partir do 3º ano, quando se iniciará a primeira colheita dos frutos, 
porém a primeira colheita não conseguirá cobrir os custos de produção fazendo com 
que o fluxo de caixa apresente-se com valor negativo na ordem de R$ -1.569.927,25 
até o ano em questão.

Após o segundo ano de colheita o projeto apresentará o fluxo de caixa positivo 
(R$ 6.638.336,55), ou seja, a receita gerada no segundo ano de colheita cobrirá todos 
os custos de produção (R$ 22.974.205,82) do projeto ao longo dos 25 anos previstos.

FLUXO DE CAIXA DO CUPUAÇU

Ano
Fluxo nominal fa 12% 

a.a.
Fluxo atualizado

RECEITA CUSTO BNL RECEITA CUSTO BLA

1 R$ 0.00 R$ 719.815,81 -R$ 719.815,81 0,8929 R$ 0,00 R$ 642.692,69 -R$ 642.692,69

2 R$ 0.00 R$ 789.282,82 -R$ 789.282,82 0,7972 R$ 0,00 R$ 629.211,43 -R$ 629.211,43

3 R$ 872.436,91 R$ 933.265,53 -R$ 60.828,62 0,7118 R$ 620.983,36 R$ 664.279,97 -R$ 43.296,61

4 R$ 997.070,76 R$ 933.265,53 R$ 63.805,23 0,6355 R$ 633.656,49 R$ 593.107,12 R$ 40.549,38

5 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,5674 R$ 707.205,91 R$ 529.559,93 R$ 177.645,98

6 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,5066 R$ 631.433,85 R$ 472.821,36 R$ 158.612,48

7 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,4523 R$ 563.780,22 R$ 422.161,93 R$ 141.618,29

8 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,4039 R$ 503.375,20 R$ 376.930.29 R$ 126.444,90

9 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,3606 R$ 449.442,14 R$ 336.544,91 R$ 112.897,23

10 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,3220 R$ 401.287,62 R$ 300.486,52 R$ 100.801,10

11 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,2875 R$ 358.292,52 R$ 268.291,54 R$ 90.000,98

12 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,2567 R$ 319.904,04 R$ 239.546,02 R$ 80.358,02

13 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,2292 R$ 285.628,60 R$ 213.880,37 R$ 71.748,23

14 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,2046 R$ 255.025,54 R$ 190.964,62 R$ 64.060,92

15 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,1827 R$ 227.701,38 R$ 170.504,12 R$ 57.197,25
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16 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,1631 R$ 203.304,80 R$ 152.235,82 R$ 51.068,97

17 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,1456 R$ 181.522,14 R$ 135.924,84 R$ 45.597,30

18 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,1300 R$ 162.073,34 R$ 121.361,47 R$ 40.711,87

19 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,1161 R$ 144.708,34 R$ 108.358,45 R$ 36.349,89

20 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,1037 R$ 129.203,88 R$ 96.748,62 R$ 32.455,26

21 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,0926 R$ 115.360,60 R$ 86.382,70 R$ 28.977,91

22 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,0826 R$ 103.000,54 R$ 77.127,41 R$ 25.873,13

23 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,0738 R$ 91.964,77 R$ 68.863,76 R$ 23.101,01

24 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,0659 R$ 82.111,40 R$ 61.485,50 R$ 20.625,90

25 R$ 1.246.338,45 R$ 933.265,53 R$ 313.072,92 0,0588 R$ 73.313,75 R$ 54.897,76 R$ 18.415,98

TO-
TAL R$ 28.042.615,12 R$ 

22.974.205,82 R$ 5.068.409,30 R$ 7.244.280,42 R$ 
7.014.369,14 R$ 229.911,28

Tabela 3. Receita, custo e fluxo de caixa nominal e atualizado do projeto.

Fonte: Adaptado ISAE/FGV, 2013.

Valor Presente Líquido (VPL): R$ 229.991,28

Taxa Interna de Retorno (TIR): 13,98%

Relação Benefício-Custo (Rb/c): 1,03

3.1 Análise de viabilidade econômica do sistema de produção
Valor Presente Líquido (VPL)

A viabilidade econômica do sistema de produção do cupuaçu integrado a um 
SAF’s é confirmada pelo método do VPL a taxa de juros de longo prazo de 12% ao 
ano. O projeto mostrou-se ser viável economicamente, pois foi capaz de cobrir os 
investimentos feitos a uma taxa de desconto de 12% a.a. possuindo assim um saldo 
de VPL positivo de R$ 229.991,28 para os 43 hectares do projeto. Como era esperado 
esse valor decresce a medida que a taxa aumenta, verifica-se que o VPL será positivo 
até a taxa de desconto de 13% ao ano (Tabela 4). Taxas de descontos maiores que 
essa inviabilizará o projeto mostrando assim que o mesmo é bastante sensível às 
mudanças econômicas.

Taxas de Juros 12% 13% 14% 15% 16%
VPL (R$) 229.991,28 105.439,67 -2.501,60 -96.319,34 -178.028,04

Tabela 4. Variação do Valor Presente Líquido (VPL) em diferentes taxas de juros. 
Fonte: Dados do projeto.

Taxa Interna de Retorno (TIR)

O resultado da TIR do presente estudo, da ordem de 13,98% (Tabela 3), atesta 
a viabilidade econômica do sistema de produção do fruto, uma vez que a TIR foi 
superior à taxa de juros de longo prazo de 12% ao ano. O valor encontrado para a TIR 
demonstra que as receitas descontadas seriam superiores aos custos descontados, 
mesmo se o mercado trabalhasse com taxas superiores de juros, até o limite de 13% 
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ao ano, a partir dessa taxa ocasionaria anulação do VPL e até mesmo tornando-o 
negativo.

Relação Benefício-Custo (Rb/c)

A Rb/c apresentou resultado semelhante ao encontrado pelo VPL, ou seja, a 
Rb/c também será positiva com valor de R$ 1,03 à taxa de desconto de 12% ao ano 
(Tabela 3). Esse resultado indica que para cada real investido, tem-se um retorno 
bruto de R$1,03 e um retorno líquido de R$ 0,03, atestando a viabilidade econômica 
do empreendimento.

3.2  Análise do risco

Ponto de Equilíbrio (PE)

O ponto de equilíbrio se resume ao faturamento mínimo que o projeto deve ter 
para cobrir os custos fixos e variáveis, ou seja, o ponto de equilíbrio é quando a receita 
se iguala ao custo.

Além disso, o Ponto de Equilíbrio é um indicador que ajuda o empresário a definir 
qual deve ser o nível de produção de sua empresa, em termos de quantidade e valor. 
Se a empresa estiver em um nível abaixo deste ponto ela entra na zona de prejuízo 
e, ao contrário, na zona da lucratividade. Sem entender como calcular o ponto de 
equilíbrio de uma empresa o negócio estará no caminho da falência. 

De acordo com a Tabela 5, pode-se inferir que os resultados do Ponto de 
Equilíbrio (PE) para a produção do fruto do cupuaçu mostraram ser satisfatórios, pois 
o ponto de equilíbrio em faturamento (R$ 390.328,15) representou apenas 32,01% do 
faturamento total do projeto e o ponto de equilíbrio em quantidade (201.669,42 Kg) 
representou 49,49% da quantidade total produzida, indicando que o produtor necessita 
comercializar 49,49% da produção para cobrir os custos.

 Quantidade Faturamento
Ponto de Equilíbrio 201.669,42 Kg R$ 390.328,15
Total 407.504,39 Kg R$ 1.219.244,14
(%) 49,49% 32,01%

Tabela 5. Avaliação do risco do projeto. 
Fonte: Dados do projeto.

3.3  Análise de Sensibilidade

A análise de sensibilidade permite medir em que proporção uma alteração pré-
fixada em um ou mais itens do fluxo de caixa do projeto altera o resultado final. Diante 
disso, A tabela 6 indica uma simulação para testar o que ocorre com a VPL e a TIR se 
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o custo de produção sofrer um aumento de 3% e 5%, ou se o preço do produto cair 
3% e 5%. Para assim ser possível observar o grau de sensibilidade do projeto a essas 
mudanças.  

Diante de tais situações, se o projeto ainda apresentar-se viável economicamente, 
é uma garantia adicional de estabilidade que o projeto apresenta diante de riscos e 
incertezas.

Índice Aumento nos Custos Diminuição no Preço do Produto
3% 5% 3% 5%

VPL 19.480,21 -120.807,17 12.582,87 -132.302,74
TIR 12,17 10,97 12,11 10,81

Tabela 6. Avaliação da sensibilidade do projeto a mudança nos custos de produção e nos 
preços. 

Fonte: Dados do projeto.

Pelo que se observa na Tabela 6, o projeto apresenta uma menor taxa de retorno 
diante das mudanças nos preços do produto do que para alterações nos custos de 
produção, embora essa diferença seja pequena. Estes resultados indicam que o 
projeto apresenta é sensível a variação econômica, pois a medida que as taxas dos 
custos aumentam ou o preço do produto diminui o VPL torna-se negativo indicando 
que o projeto passa a ser inviável economicamente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto apresentará um fluxo de caixa negativo até o terceiro ano devido 
a receita ser obtida apenas na primeira colheita que acontecerá no 3º ano após a 
implantação da cultura. A receita só cobrirá os custos do projeto a partir do quinto ano 
de campo quando a produção se estabilizará. 

Os indicadores econômicos demonstraram a viabilidade econômica do sistema 
de produção do cupuaçu pelos resultados obtidos para o VPL (R$ 229.991,28), TIR 
(13,98%) e Rb/c (1,03).

Para cobrir os custos, e consequentemente obter lucro o empreendedor 
necessita comercializar 49,49% da produção. O projeto mostrou-se ser muito sensível 
as mudanças econômicas que poderão ocorrer.
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